
 

Contribuição ao Ensino 

REGIMENTO PARA O CURSO DE INFORMAÇOES GEOGRÁFICAS DO C.N.G. 

1 - As propostas de inscrição serão encaminhadas à Divisão Cultural do CNG 
através dos Diretórios Regionais dos estados, até o dia 10 de julho vindouro. 

2 - Serão concedidas 20 (vinte) bôlsas de estudo, no valor de Cr$ 15000,00 (quin­
ze mil cruzeiros) cada uma, ficando o bolsista obrigado à freqüência às aulas 
e à prestação das provas, no final do Curso. 

3 - A seleção dos candidatos às bôlsas será submetida à aprovação do secretário­
geral do Conselho Nacional de Geografia, p ela Divisão Cultural até o dia 14 

de julho próximo. 

4 - A seleção dos candidatos obedecerá ao seguinte critério preferencial, em or-

5 

dem de prioridade: 
a) ensino em ginásio estadual; 
b) número de anos de ensino; 
c) número de turmas de Geografia; 
d) idade entre 25 e 45$ anos. 
Será concedida inscriçã'b 'a professôres residentes no Estado da Guanabara e 
nos ' munic1pios fluminenses compreendidos na área metropolitana do Rio de 
Janeiro (Niterói, São Gonçalo, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João 
do Meriti e Nilópolis), bem como a excedentes dos demais estados ou terri­
tórios, não cabendo, porém, a ê~tes direito a bôlsas de estudo, nem a excursão. 

6 No dia 15 de julho, a Divisão Cultural expedirá telegramas aos' candidatos 
aceitos, bem como aos Diretórios Regionais das respectivas unidades da Fe­
deração, comunicando o resultado do julgamento. 

7 - O Conselho Nacional de Geografia conferirá certificados aos alunos aprova-
dos no Curso de Informações. 

8 - Aos três primeiros colocados - serão oferecidos como prêmios, além das assi­
naturas por um ano, da Revista Brasileira de Geografia e do Boletim Geo­
gráfico, as seguintes publicações: 

ao primeiro lugar - Carta do Brasil ao Milionésimo; 
ao segundo lugar ~ Atlas do Brasil (grande); 
ao terceiro lugar - Grande Região Norte e Grande Região Centro-Oeste. 

9 - Será realizada, no final do Curso, uma excursão geográfica, de dois dias, 
no Estado do Rio de Janeiro, sob orientaçã o de geóirãios do Conselho Na-
cional de Geografia. 

NoçOES DE DIDATIOA ESPECIAL DE 
GEOGRAFIA (*) 

- Porque certos planejamentos não funcio-

Súmula das aulas do 
Prof. Mauricio Silva Santos 

I - Conceito de Didática. 

- ISeu caráter cientifico, relações com as 
disciplinas pedagógicas. 

- Seu caráter técnico. 
- Qualidades exigiveis ao professor de Geo-

grafia para o ,bom desempenho de sua 
dupla missão: educar e informar. 

U - Planejamento em Geografia. 

- O plano teórico e o plano prático. 

nam? 
- Por que planejar? Como planejar.. . e 

acertar. 
"\ 

lU - Motivação em Geografia. 

- O que não é motivação. 
- Por que motivar? 
- Como motivar em Geografiia? 

IV - Material Didático. 

Quando o «material» é «didático); 
Tipos de materiais didáticos. 
Funções do materiai didático. 

- Construção de materiais didáticos. 

v - BibliogfSfia Swnária. 

(*) - Do «Curso de Jinformações Geográfica» do C. N. G. 
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Transcri!;Ões 

Umà éxpli~o 

A ha.tureza dO presente CurSo não permite 
que desenvoh'amos todo o temário, mesmo que 
de forma sintética, de domínio da Didátrca Es­
pecial. Considerando, pois,o hÚlneri:> de aulas dis­
p01úveis e, mais ainda, admitindo tratar-se de 
um Curso de Aperfeiçoamento, preferimos linú­
tar os tópicos 'a serem explorados aos que, pela 
sua natureza, 'suscitam maiores 'contravésias e 
discussões. A bibliografia que acompanha o tra­
balho concederá aos iniciantes maior penetração 
na essência dos assuntos que forem sirmplesmente 
tangenciados. 

I - Conceito de Didática 
j 

Didática é algo assim substimado por muitos 
e visto camo coisa supérflua por outros. Há 
quem diga que «Didática é bom ' senso», 'l'àcilmen­
te praticada ,por uma ,pessoa equlli>brada, ou ' ad­
quirida, espontâneamente 'após alguns anos de 
magistériQ. Outros a entendem como üina relã­
ção de «fól'mulas salvadoras», capazes de fOrne­
cer aos professôres uma série de ~tfuques» que 
aumentem sua eficiência. Fmalménte: há o l'ér­
ceiro grupo, o dos descrentes, que, tendo expe­
rimentado (mal)' os seus ensinamentos, 'não fo­
ram bem sucedidos e passaram entào a 'despre­
zá-la, ou então o que é pior, a combatê-la. 

,A insuficiência de prática;,S de ensino obser­
\'fada nas noSBa'S Fa;culdaàes de Filosofia; o nú­
mero li:rnLtado ou pouco acessível de livros sôbre 
Didáticas Especiais no mercado, o reduzido tem­
Po (ou disposição) dos professôres para consul­
tar obras ,pedagógicas, e, finalmente, a acomo­
dação à rotina e a negação à tentativa de méto­
dos ~ovos de ensino, ,são as causas mais próxi­
mas do descrédito a que se leva tão importante 
'disciplina. 

Convém que se frise bem que Didática Ge­
ral é ciência e é técnica. Mais 'ainda que a Didá­
tica Geral, as Didáticas Especiais são objetivas 
e fwlcionais, verdadeiras aplicações diretas de 
normas pedagógica:s que estão apoiadas nas Ci­
ências da Educação. 

Não pOdemos ,p'artir da premissa de qUe a 
função do professor secundário é instruir. An­
tes disso e mais do que ·isso, êJ;e é Ul;n educador, 
e, como tlal, forja cidadãos, úteis à comunidade 
em que vivé. ,Sua atividade docente se pauta, 
antes de mais n'ada, p'elos iprincípios que nortei­
am a sociedade' 'em que vivemos. A Escola Se­
cundária tem uma missão -a cumprir; 'e .seus ob­
jetivos se basevam numa Filosofia Educacional, 
ditada pela Sociologia ,Educacional e ipela Políti­
ca Educacional. 

Ao «ensinar» Geografia, o professor tem 'que 

respeitar os objetivos da Escola Securul.áriJa. Sua 
missão é a de levar os educandos àqueles objeti­
vos, pOr meio _ da sua disciplina. 

Do exposto conclui-se que: 

1.~ O ,importante não é ensinar Geografia, 
pois ela não é um fim e sim um meio 
de educar; 

2. · A Geografia como tôdas as outras dis­
ciplinas da Escola Secundária, tem o 
mesmo grau de importância, pois v:isam, f 
tôdas, à mesma finalidade - a eduCJa- ; 
ção do adolescente. 

3. · Ao profesor não é licito se apartar . da 
realidade social nem se O'mitir 13;0 dever 
de preparar os educ~dos para a comu­
nidade em que vive, sob nenhum pre­
texto, Oaso contrário, estará formando 
~monstros 'sociaJi.s», ou seja, desajusta.­
dos. 

4. ~ A fúnção de integror (psicologicamen­
te), ajustar (socialmente) e adaptar 
(biologicamente) o educando no seu 
meio obriga o professor a conhecer e 
a estar em contacto com Ciências Ex­
p-e'rimenta.is delicadas, como por exem­
pio, a Psicologia Educacional, afa.stan­
tio-se, mais e mais do empirismo media­
valesco . do 'ensino tradicional. 

5.· A atiVidade docente é mais que uma. fon­
te secundária de renda; mais que uma 
profissão; mais que um sacerdócio: é 
função socila! primordial, pois dela de­
pende o bem-estar, a estabili ade e o 
progresso de uma comunidade, de um 
povo. 

'\ 
A Geografia Geral, como a ciência da Terra, 

e a Geografia do Brasil, ,como a imagem da pá­
tria, rep resentam instrumentos preciosíssimos de 
trabalho, na tarefa de integração, . ajustamento 
e adaptação do educando em seu meio. A socie­
dade deveria olhar com respeito o professor. Por 
seu turno, dado o caráter e responsabilidade do 
seu trabalho, 'cumpre a êle dar, em troca todo 
o seu empe·nho na m'issão que lhe cabe desem­
penhar perante a mesma. 

A Didática .EspeciaJ si:tua-se entre .a maté­
ria e Os objetivos da ESCola Secundária, dando 
ao professor o domínio dos meios oapazes de le­
var os alunos a, realizando a primeira, atingir 
a segunda. ' Como tal ela é uma t,écnica e não 
um simples ,processo arbitrário ou empírico.;. e 



 

Transcrições 

como tOda técnioa, .depende de tpna sistemática. 
O professor, como um engenheiro, é um técnico, 
e, por isto, precisa receber formação cientifica 
e técnica especial. 

E ninguém deve confundir um engenhei­
ro com um mestre de obras. 

Na formação, do professor de Gografia, co­
mo na d todos os técnicos, há qualidades que pre­
cisam ser enfatizadas, outras incutidas, outras 
despertadas. O «professor inato» é um p rofessor 
incompleto, pois não há, nêle, tOdas as qualida­
des exigiveis, já que as técnicas e os conhec\­
mentos são adquiridos e não herdadoS. 

Podemos reunir as qualidades exig iveis a 
um professor de Geografia nas seguintes : 

a) ter formação humanistica, isto é, ser 
conhecedor das caracteristicas sociais da 
comunidade em que vive e de tOda a hu­
manidade; 

... 
. b) ser capaz de colocar sua capacidade e 

seus conhecimentos ' a serviço do enqua­
dramento total e completo dos educan­
dos no meio em que vivem; 

c) Acompanhar '3. evolução da sociedade, 
das letras, das artes, das ciências em 
geral, da ~ograf\a e das ciências pe­
dagógicas; 

d). Reconhecer que a sua disciplina é uma 
das que, foram postas no curriculo, pa­
ra formar e não apenas Informar. Não 
é a mais importante nem a m enos im­
portante ; deve, tanto quanto possiiveJ, 
entrosar-se com as demais para a conse­
cução do objetivo comum e n ão consti­
tuir-se num compartimento estanque, su­
perestimando a si mesma. 

P a rtindo de todos êstes principios, é de se 
admitir que o ensino não pode ser' algo impro­
visado n em subjetivo. -Deve se pautar por nor­
mas pré-estabelecidas (PLANEJAMENTO) vi­
sando la fins bem determinados (OBJETIVOS) e 
levando em conta processos técnicos (MJ1:TO­
DOS) adequados, com o emprêgo de (MATERI­
AL) adequado. 

II - Planejamento em Geografia 

TOda ativ.idade, docente é feita segundo um 
roteiro traçado previ'amente. O «ciclo docente~ 1 
também obedece a uma sistemática de ações que 

deve começar se não pelo planejamento, pelo 
menos, pela definição dos propósitos daquilo que 
se vai ensinar. 

Ao definir seus objetivos, o professor de 
Geografia costuma da r ênfase demasiadamente 
longa à própria matéria. Todos os planejamen­
tos são pródigos em relacionar os objetivos es­
pecificos, negligenciando os objetivos educativos 
ou formativos. f) verdade que êstes últimos são 
difíceis de se'r alcançados numa aula, numa uni­
dade ou no decorrer de um ano letivo; mas não 
é menos certo que não há , conscientemente, em 
nenhuma verificação de aprendizagem, o propó­
sito de apura r «quanto» o aluno se educo~ 

I sto nos leva a várias meditações: 

L o Será mesmo que a escola tem ou visa 
aos objetlivos da educação? 

2.0 Ao dar o balanço anual de minhas a­
tividades neste ano ·Ietivo, que consegui 
de educativo com as minhas '3.ulas? 

3.0 Que conteúdo geográfico usei, delibera­
-damente, objetivando a educação de me­
us alunos? 

4. ' Será que, ao ensinar isto ou aquilo, res­
peitei a idade mental dos adolescentes 
ou violentei as leis do psiquismo? 

As respos bas a perguntas como estas nos le­
vam a concluir que o planejameJOto a ser feito 
no próximo ano precisa sofrer modificações ra­
dicais. Ou torna a Geografia um instrumento, 
tim meio de atingir os objetivos da Educação, ou 
caso contrário, estarei fugindo aos objetivos 
da educação, aos objetivos de minha disciplina, 
formando «geógrafos mirins», e dando aos co­
legas .C\ªs outras cadeiras o mesmo direito. 

\ 
O planejamento será, pois, meramente teó­

rico se: 

a) não considerar os objetivos ' educativos; 

b) não selecionar ta. matéria em função dos 
objetivos a serem atingidos . 

c) se êstes obje tivos não se enqu8.drarem 
dentro do r ealizável ; 

d) se houver dissonância entre o material 
que eu disponho, os métodos que preten­
do utilizar e os objetos que pretendo ,a ­
tiIlgir; 

1) VIDE: Luiz Alves de Mattos - Sumário de DidAtica Geral. 

,63 



 

Transcrições 

e) tin8.Imente, se tudo isto não fOr feito 
considerando o nível mental e intelectu­
al dos educandos. 

SOmente nos colégios bem servidos de mate­
rial didático e de outros recursos, em turmas pe­
quenas e já conhecidas ou das quais o professor 
dispuser de informações e referências fornecidas 
por um colega seu e por um serviço ' de orienta­
ção educacional - sOmente nestes casos será 
possivel traçar um plano de curso antes do ini­
cio da ano letivo. 

Em todos os outros casos, o planejamento 
s6 pode ser pOsto em prática se fôr precedido 
de um teste de sondagem, onde o professor ava-

1. 9) Percepção do objeto. 

liará os conhecimentos e como alguns dos obje­
tivos da Educação2 estão sendo atingidos. 

Diversos pedagogos que estudaram o meca­
nismo da aprendizagem concluem que ela se faz 
por etapas. A primeira preocupação do profes­
sor deve ser, pois, estabelecer quais as etapas 
em que se devem basear suas atividades docen­
tes. 

Considerando que a aprendizagem obedece 
a um mecanismo, convém lembrar que o ensino 
deve obedecer a uma ordenação de etapas que 
se sucedem segundo as leis do psiquismo. ! 

As escolas gestaltistas e psicogenéticas ad­
mitem a seguinte ordenação: 

2.9) Associação com forI!!as conhecidas. 

2) MATTOS, op. clt. 
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3.9) Análise parcial da nova forma. 

4.9) Assimilação do objeto. 

5.9) Integração do objeto no psiquismo. 

6.9) Utilização do objeto na identificação de ob­

Jetos DOVOS. 
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ETAPAS DO TRABALHO DOCENTE 
t"" 

HERBART i KILPATRICK DEWEY TRAYER 1I l\IORRISON J MATTOS I LAURO DE 
I .- I I O. LIMA 

(Passos formais, (Etapas do pro- (Fases do proble- (Estudo I (Parª ciéncias) (Ciclo docente) I e outros (méto-
modificados por jeto) ma) dirigido) do ps!cogenético 

ZiIler e R ein) , PIAGET) 

=====11===== 1- =====~I I=====II' 1===== 
I 

Preparação Seleção do proje- Apresentação do Marcação da ~a- I Exploração Planejamento I' Esquema d e as-
t o problema reta e planeJa- (Sondagem) similação 

m ento 

-APres~:~~çãO 1- Planejamento Definição do - -- Apresentação Motivação Situação - Pro-
problema b!ema e motiva­

çao. 

.. -11===== 1= ==== 

Associação E:oe~~~ão do F.oi-mulação de P eríod.o ~ e. tra- Assimilação Orientação i::ci~t~a (i~~ivt 
p J hIpót eses balho mdlvldual I I dual e socializa-

. do) 

- - - ='-=:-....... -= I -1= = === 1====11=== = 1 

Sist ematização, Seleção de uma P eríodo de tra- Organização Integração e Teoria 
r ecapitulação ou - hipót ese ba lho socializa- fixação 

generalização do 

,==== 1=-==== 1=====1 

Aplicação Julgamento Verificação de Verificação «Recita~ion» Verificação Aplicação 
hipót ese (exposIção) i 

Fonte: LIMA, Lauro de Oliveira - Súmulas de Didática Geral do Curso de Orientação para 
Professôres - Fortaleza - 1961 
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o quadro anterior nos dá uma idéia de co­
mo diversos pedagogos encaram estas etapas, na 
sucessão dos t rabalhos docentes. 

Um simples olhar de relance para o quadro 
- nos permite observar a complexidade do proces­

so docente. 
Não basta, pois, ensinar se ninguém apren­

de. Não basta planejar se não é executado o pla­
no. 

De todos os quadros apresentados, os que 
melhor se enquadram ao planejamento do ensino 
da Geografia sãos os de Herbart, Morrison, Mat­
tos e Lauro. 

Vejamos (l que têm em comum: 

1) Todos pressupõem uma primeit~ . etapa, 
na qual se faz todo o levantamento das 
condições de aprendizagem, logo em se­
guida, traça-se o roteiro da mesma. 

2) Sucede-se uma fase de atuação direta 
sôbre a matéria tanto pelo professor 
quanto pelo aluno. Destaca-se nesta se­
gunda etapa do trabalho docente a ne­
cessidade de levar o aluno ao conheci­
mento, o que vale dizer,torná-Io interes­
sado naquilo que se lhe pretende mos­
trar. 

3) A terceira etapa é fundamentalmente a­
tiva, onde o aluno atua sôbre a matéria, 
no sentido de assimilá-la; o professor é 
o guia e muito menos atuante, a não ser 
como orietador da aprendizagem. li: a 
etapa muito prôpriamente denominada 
de estudo dirigido. 

4) Nas duas últimas, o professor age no 
sentido de corrigir as falhas ou destor­
ções da aprendizagem, uma vez verifi­
cado o que foi assimilado pelo aluno. 

Para atingir I com I 
OBJETIVOS MATÉRIA 

Os planos de curso e de unidade não podem 
fugir ao interêsse dos alunos. Por exemplo: ao 

Feito isto, deve êste ser capaz de demons­
t rar a aplicação daquele conhecimento di­
ante de uma situação nova e compete ao 
professor comprovar que «lição» ou pro­
veito educativo resultou daquele esfôrço 
parcial ou total. 

Considerando que a aprendizagem é associa­
tiva e cumulativa, não se pode admitir que ha­
ja uma época do ano reservado a cada etapa. 
Elas, tôda s sem exceção, devem estar presentes 
em cada aula, em cada unidade, em cada curso; 
a todo o momento o professor ensina, orienta, 

_ corrige, verifica, aplica, exemplifica, ilustra. - . 
(e aprende) 3. 

A idéia de que os a ssuntos do programa têm 
valores quantitativos variáveis e que a assimi­
lação e integração dos mesmos _ requer tempos 
de maturação diferentes nos leva a pensar que 
o tempo de aula de 50 minutos, é, às vêzes, ex­
cessivo e às vêzes insuficiente. Sendo assim, mas 
considerando a realidade (triste. mas .. . ) ditada 
pela legislação do ensino, somos obrigados a cum­
prir o tempo estipulado e, às vêzes, deixar al­
gumas et apas para a aula seguinte, com prejuí­
zo para a própria aprendizagem. 

Uma vez determinados os objetivos da Edu­
cação e os da Geografia e distribuídos os assun­
tos do programa pelo tempo real disponível, a 
grande pr eocupação do professor, no planejamen­
to, vai se concentrar nos métodos (função dire­
ta dos r ecursos materiais e elemento humano 
disponíveis) que utilizará para a lcançar os seus 
propósitos. 

Seria muito interessante desenvolvermos o 
nosso plano de C1IrSO, de unidade ou de aula, cor­
relacionando, na horizontal, nossas atividades, 
dentro do seguinte roteiro: 

-\ 

usaremos -\ 

MÉTODO MATERIAL E 
(Professor) TAREFA 

. (Alunos) 

tativa dos temas, sua ' ordenação, o interêsse e 
a utilidade que cada unidade tem para a Geo-

desenvolver, com o 3.0 ano ginasial, o progra- grafia e para a educação dos alunos. 
ma de Geografia do Brasil, devo indagar de qua-

_ is assuntos gostariam êles que eu tratasse com 
mais ênfase. Da mesma forma, poderia chegar, 
com êles à conclusão sôbre a prioridade quanti-

Para um bom início do ano letivo, deveria 
o professor dipor de quatro aulas assim desti­
nadas: 

3) Diz, a propósito, o Prof. Lauro de Oliveira Lima: «Trabalhar :;;em verificar os resultados é 
como deixar uma torneira aJberta ... » E, mais adiante, pergunta: «Quem inventou que a ve­
r ificação deve ser no t.im do mês ou no fim do ano ? . " A primeira verificação é :10 dia pri­

meiro de março». (Op. cito no texto ) . 
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1. > aula - Plataforma de manejo. 
2.' aula - Discussão do programa com os 

alunos. 
3 . > aula - Teste de sondagem. 
4.> aula ~ Organização, em conjunto, do 

plano de curso, à luz do inte­
rêsse demonstrado pelas unida­
des (2.> aula) e à base dos co-
nhecimentos 
demonstradas 
dagem. 

e insuficiências 
no teste de son-

Seria isto, para os professõres . tradicionais, 
s 

~er tempo'. Para o educador, ganhar expe-
riência e meios de aumentar o seu rendimento 
no ano letivo. 

A habilidade, a. prática e os conhecimentos do 
professor por outro lado, o auxiliaram a inÍpor 
o programa, dando ao aluno a impressão de que 
êles é que o estariam traçando. 

11: preciso ter em mente, também, que a maio­
ria dos colégios e dos professÕres não dispõe de 
recursos materiais muito fartos e que com mei­
os reduzidos e procedimentos didáticps insuficien­
tes não se pode atingir objetivos demasiadamente 
altos. 

Vejamos, agora, tipos de. planejamento para 
colégios e alunos que disponham de material re­
duzido. 

·1 EXEMPLO · 

Plano de curso - 1.9 ano ginasial 

ano: 1962 

Cálculos do tempo disponivel 
1) Dias letivos: 3.as e 5.8.5. 
2) Total bruto de aulas: 61 / 

Março Abril Maio Junho r- s· .... ···I ......... lNovembro 

8 8 10 4 8 9 5 
I 

"\ 

3) Descontos para feriados, verificações e fal tas enventuais: - 15 aulas. 

4) Saldo e distribuição por periodos: 

, 
" 

J 
\ Saldo ......... ..... ... .. ..... 46 I ll .. perÍod.o ..... .. "' ... ... .... I 20 I 
I 2.9 periodo . . . . ............ .. . I 26 I 
I I I 

O plano exemplificado se caracteriza, primei­
ro, pela simplicidade dos recursos materiais a 

serem utilizados, dispensando a existência de ma­
terial abundante para ser executado. 

Os exemplos que seguem obedecem à estruturação dos programas oficiais que antecedem 
à Lei de Diretrizes cEases. 
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MATERIAL FUNDAMENTAL 
, 

provivel PROCEDIMENTO 
I OBJETO CENTRAL UNIDADE Número 

de aulas DIDáTICO I Docente ~ escolar Discente 

Compreensllo do IIlgnlflca- I - O Mundo em nossas - Leituras de cartas 
do cartográfico dos fatos mãos (Cartografia) 6 - Interpreta~l1o das con- Atlas Globo da Geografia vencões cartográficas. 

I 
i I 

A . sobrevivência da espé- II - A Terra é uma so- - compara~ão entre regl- Caderno Figuras cle humana está na razão ma: Melo mais homem 
direta do aproveitamento Igual Paisagem Natural 1 ões de maior e menor Livro didático Mapas 

da própria terra. Humanizado. ocupa~ão humana. 
., 

- Conceltua~ão dos acl-
g ~. 

Quando lIe conhece bem III - Estudo do melo: fl- dentes. 
Figuras 

um recureo, dêle se pode slco-blológlco. - Suas Interrelações. 
Livro didático 

Urar melhor proveito. (Geografia Flslca e Blo- 9 - Função geográfica dos Mapas 
geografia) . mesmos. 

Exemplos. ..' 
a) Por que certos grupos 

- Levantamentb das cau-humanos mudam sem- IV - Estudo do homem: 
pre de lugar e outros a) Quantoe somos? sas da distribuição Ir-

Livro didático 
Figuras 

não? b) Como somos? regular da população Anuários estatlstlcos b) cArnal-vos uns aos ou- c) Onde estamos? 11 do Globo, segundo as Atlas 
tros:t - o entendimento (Geografia Humana) etnias. Mapas 
Internacional. 

a) As rlquezBII não estilo 
dlstrlbuldas Igualmente. - ElaborMão de mapas e- . 

b) Nem todos podem ser V - Que fazemos? conômlcos, gráficos e 
Livro didático Figuras ricos. 12 tabelas com os dados 

c) Há meios para criar rl- (Geografia Econômica) do livro didático e atlas. Atlas Anuários estatlsticos 
" quezas sem empobrecer 

,,' 
.. Interpretação. 

os outros. 

A ciência da Terra a lIer- ./ 
.. 

- Discussão: valorlzaçllo Caderno Trabalhos técnicos 
viço do homem. VI - O que é Geografia? 3 da Geografia. Utilidade Atlas mostrem a apllcabl-

na ciência e na .vida. IIdade da Geografia. 

--
Observações: 1) As 4 aulas iniciais serão destinadas à preparação do curso, conforme recomendado em página 
anterior. 2) Para cada unidade, far-se-á a previsão de uma tarefa principal, de acOrdo com o' andamento do 
curso, a qual terá em mira a consecução . do objetivo central. • 

... ... .,:-
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". TraD8crl~es 

A distribuição das unidades e seus titulos 
sugerena a condução do progranaa dentro de um 
esquenaa psicológico indutivo, do próximo e co­
Dhecido, para o distante e naais conaplexo. Cul­
nlina com a concepção naoderna de Geografia on­
de, via de regra, o professor deve conceituar a 
ciência e abordar sua naetodologia e suas divi­
sões, dando ênfase especial à Geografia Aplica­
da4• de naodo a que os alunos possam sentir que 
a disciplina tem utilidade, 

O desenvolvinlento das citadas unidades :1i­
dáticas conaportaria Unla grande variação de ati­
vidades docentes e discentes, linlitando, o pro­
fessor. fl.O nainimo, a exposição oral, à naedida 
que, aUnlentaria a prática dos debates e discus-. 
sões, esquenaatizações, estudo dirigido e a pes­
quisa individual no livro didático, atlas etc. A 
leitura no sentido vertical da coluna1~e «Proce­
dinaento Didático> nos pern1Íte sentir a atenua-

I 
ção crescente, do naétodo expositivo, conabatido 
na «Escola Nova:.. 

Analisenaos, ena seguida, Unla sugestão para 
o desenvolvinaento do progranla da segunda sé­
rie. 

1!: praxe seguir-se o naeSnlO dentro do naéto­
do da 'àpresentação do progranaa oficial e dos li­
vros didáticos. Contudo, unaa deficiência que se 
nota nesta sistenaática é a saturação, por parte ' 
dos alunos, que estudana «outra vez - relêvo, 
hidrografia, clinaa etc. etc. )) e, no fina do ano , 
o professor sente tanabéna que fico:U 'l altando al­
gunaa coisa no sentido de unir, nas suas correla­
ções, as características (... se êle; de fato, che­
gou ao fina do ano tendo focalizado todos! . . . J 
dos continentes. 

Unaa sugestão do plano de desenvolvinlento 
que talvez valesse a pena ser discutido e expe­
rln1entado pIos professõres, cujo êxito pudenaos 
verificar nUnla tUrnla de repetentes e transfe­
ridos, ena 1960, pode aqui ser apresentada: 

n EXEMPLO 

Plano de desenvolvimento - 2.' ano ginasial 

1- Periodo 

1. Revisão das noções da 1 .' , série sObre: 
a) Escalas; 
b) Convenções; 
c) Tipos de naapas; 

2 . Aspéctos físicos do Globo; ' exercícios, em clas­
se, de Cartografia (planisférios) sôbre: 
a) Relêvo; 
b) Rios e Lagos; 
c) Vegetação. 

II - Período 

1. ~evisão das noções da 1.' série sôbre: 
a) Conceito de clima; 
b) Tipos de clima; 
c) Áreas climáticas. 

2. Regiões equatoriais; 
3 . Regiões tropicais e subtropicais; 
4 . Regiões sêcas; 
5. Regiões temperadas; 
6 . Regiões frias; 
7. Regiões polares. 

O trabalho da classe no 1.0 período consis-
tiu em: 
1.<') Fazer, com o professor, o levantanaento da 

toponímia existente no livro didátieo. 

2.0 ) Localização, ena naapas (planisfério) trazidos 
de casa, dos citados acidentes, desde que fi­
gurassem no atlas ou nos próprios naapas do 
livro didático (~) . À naedida que os alunos 
faziana a localização dos acidentes, o profes­
sor os orientava no aspecto estético, e geo­
gráfico, referindo-se, sempre, a alguma coisa 
importante sôbre os acidentes selecionados. 
A turma trabalhava intensamente; o profes­
sor fazia a orientação da aprendizagem. A 
continuidade por todo' o período desta téc­
nica, pernlitia a fixação da aprendizagem. 
As notas mensais de abril e maio forana a­
tribuídas à base dos trabalhos feitos em sala. 
No 2.· período os alunos já tinham razoável 

back-ground cartográfico; que nauito facilitou a 
interpretação das causas dos climas e da dis­
tribuiçã o geográfica das faixas climáticas; no 
estudo pormenorizado de cada uma delas, foi 
bastante facilitada a compreensão das interre­
lações dos fatos físicos, humanos e econômicos, 
bem ' como dos principais problemas regionais 

4) L er a propósito, o notável artigo do Prof. MILTON DE ALMEIDA SANTOS, «Geog rafia e Desenvolvimento 
Econômico», na Revista Brasileira de Geografia, an o XXI, n . o 4, pp. 539 - 550. 

5) O livro a dota do foi o d e Aroldo d e Azevedo e o a tl as, o d o Minis té'rio d a Educação (Atlas Geog rá­
fi co E scolar) . 
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Os planejamentos dOs cursos de Geografia 
do Brasil, terceira e quarta séries, mereciam 
também cuidado todo especial. ~ comum se ob­
servar que os livros didáticos e os professOres 
repetem, na quarta série, os mesmos as~untos 
dados na terceira, compartimentando-os por re­
giões. 

O programa de Geografia do Brasil do gi­
násio não pressupõe recapitulação; 'antes, deve­
se pautar pelo método dos circulas concêntricos. 

No terceiro ano ginasial, no que diz respeito 
ao conteúdo, recomenda-se ' ênfase na Geografia 
Fisica do Brasil, fixando-se não apenas a nomen­
clatura mas, também, atendendo-se aos princi­
pios da causalidade e da correlação, Irf0strando­
se com espe<:ial cuidado, as principais <decorrên­
cias de ' nossa fisiografia (6) . 

Já na quarta série, para os professôres que 
deram, com dosageJ;D equilibrada, as partes f}­
sica, humana e econômica, temos um excelente 
plano de desenvolvimento com notável signifi­
cação para a integração e ajustamento à reali­
dade brasileira, num trabalho da Prof.- Maria 
Madalena V. Pinto (7) . 

Somos, porém, de opinião que a abordagem 
dos problemas brasileiros deve ser limitada, na 
quarta séÍie, ' quando são ainda, insuficientes as 
vivências dos 'alunos e os conhecimentos relacio­
nados com outras disciplinas (Física, Quimica, 
História Natural - 2 .• ciclo do curso secundá­
rio) - fundamentais para a completa compreen­
são ' da problemática e de suas soluções. Desta 
forma, recomenda-se deixar para o 3 .• Cientifico 
e Clássico a discussão mais aberta dos temas re­
lacionados com soluções. (8). 

As três melhores coisas que o professor de 

Geografia pode ensinar a seus alunos do giná­

sio, são: olhar, ver e pensar. 

Nos chamados - planos de nnidade - e 
«planos de aula:$ -, mais pormenorizados que 
os planos de curso, os professõres devem especi­
ficar com mais detalhes os procedimentos didá­
ticos e as atividãdes discentes. 

Achamos mesmo desnecessário especificar, no 
plano de aula, o esquema dos objetivos educa­
tivos (que só são adquiridos em prazo longo, 
pois sua fixação depende de automatismo); 
quanto aos demais, precisam ser de alcance ime- • 
diato, pois, . do contrário, recairemos no plano ; 
teórico. Precisam ser muito bem definidos no 
plano de aula os' assuntos a serem ventilados, 
porém, sem a rigidez necessária a quem vai fà­
zer uma conferência, para que não recaia numa 
aula expositiva ( <<Fiquem quietos que eu quero 
dar a matéria» é uma frase muito comum quan­
do o plano é rigido demais); (<<Não tive tempo 
de dar tudo» em geral corresponde a uma assi­
milação pequena por parte dos ' alunos). 

Isto não significa que o curso da aula .ieja 
orientado pelos alunos ( <<O carro adiante dos 
bois», para alguns), mas há. necessidade de har­
monizar o· interêsse dos alunos pelo tema aos 
objetivos a serem atingidos - e nisso estão a 
habilidade técnico-profissional do verdadeiro pro­
fessor e a satisfação dos alunos em «aprenderem 
o que querem». Ê importante que seja bem de­
terminado o tipo de atividade dos alunos no de­
correr da aula. 

Eis como sugeri-mos e exemplificamos com 
os professõres-mestres de Geografia . do Ceará., 
no curso da CADES em Fortaleza (1961), uma 
aula sôbre Recursos minerais do Brasil - . 3.' 

ano ginasial: 

6) SANTOS, M. Silva - «Como Encarar o Ensino da Geografia do Brasil no Terceiro Ano Gir.811iah> -
BoI. Carioea de Geografia, ano X, ns. 3-4, pp. '1:1- 33. Veja-se, neste artigo, uma sugestão de um pla­

no de curso nos moldes recomendados pelo Prof. Luiz A. de Mattos. 

7) PINTO Maria Madalena Vieira - "Planos de De· senvolvimento do Programa. Minimo» - BoI. Geo­
gráfico n .• 154, pp. 133-141. A referência do texto se encontra nas pp. 138-140. 

8) SANTOS, Mauricio Silva - <Como Encarar o En sino da Geografia do Brasil no Quarto Ano GinB­
sai\», Inédito. 
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m EXEMPLO 

PLANO DE AULA 

«Recursos minerais do Brasil:!> - 3 .• , ano ginasial 

Objetivo Assuntos 

Mostrar que alguns 1 - Partes de um 
r ecursos minerais automóvel. 
do ·Brasil são insu-
ficientes e mal dis-
tribuídoS dificul-
tando o desenvol- l-Recursos que 
vimento industrial são utilizados na 
homogêneo. sua fabricação. 

S - Localização dos 
recursos. 

1 - R elações entre a 
distribuição de 

' . . recursos mine-
rais e desenvol· 
vimento indus-

; trial. 

Note-se no plano de aula a sua maleabili­
dade e, sobretudo, a possibilidade que dá ao pro­
fessor de atingir os objetivos traçados sem sa­
crificar o interêsse dos alunos. Mais do que isto, 
o grau de atuação do aluno na mesma e através 
da pesquisa, trará a êles uma série de dúvidas 
orientadas, as quais «levarão:!> o professor pelo 

I 

Atividades docentes Atividades discentes 

Desenhar um auto-
móvel no QN e in- . Respostas. 
terrogar. 

Desenhar o quadro Pesquisa de grupo 
s inóptico e orientar no atlas e no livro 
a pesquisa. didático. 

Orientar a pesquisa. P esquisa no atlas e 
no livro · didá tico. 
R edação dos r esul-
tados no quadro 
sinóptico. 

Conduzir o interro- R espostas. 
gatório e a discus- Discussão 
são. 

Instruir no r esumo R edação sóbre as-
do assunto. sunto no caderno 

de apontamentos. 

caminho que êste mesmo pretende seguir. . . E 
isto é o que se denomina método ativo. 

Os sistemas tradicionais de planejar aula en­
volvem apenas a previsão dos assuntos que se­
rão focalizados, sem se preocupar com o proces­
so mais importante, que é a aprendizagem. 

Fiquemos, todos, pois, com Dewey: 

«NINGUltM P ODE DIZER QUE ENSINOU 
·SE NINGU:mM APRENDEU!» 

m - Motivação em Geo~ 

Os manuais de Didática Geral e de Psico­
logia são bastante controvertidos na ' conceitua­

: ção de motivação. Abstendo-nos de defini-la, po. 
\ 

VOCl!: QUER? INCENTIV ACÃO 

QUERO! \ MOTI VACÁO 

D~-ME! INTEMSSE 

NECE SSIDADES 
QUERO PORQUE biológicas 

PRECISO! psicológicas 
sociais 

demos situá-Ia no processo psicogenético da :!l­

prendizagem através do seguinte esquema: 

Criação de atitude interessada 
- Criar e prientar o moUl'o 

Atitude (interna) . favorável ao enca-
minhamento. dos objetivos(9). 

Atitude (externa), favorável à conse-
cução dos objetivos; ponte entre a 
motivação e a neeessidade. 

Hábitos , atitudes. ideais. preferências 
etc. 

EDUCAÇÃO 
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:mste esquema nos permite reformular uma 
definição de aula nos seguintes têrmos: 

Aula é uma seqüência de atividades docentes 
e discentes na qual se obtém, dos alunos, uma 
atuação consciente e auto-determinada, no <;cn­
tido da aquisição de elementos educativos e ili.­

formativos. 

Não se deve, pois, confundir, como muitos 
o fazem, motivação com material didático. ( <<Não 
consegui nada para motivar minha aula; você 
tem ai uma figura sôbre 'esquimós?» - é uma 
frase errada). 

Motivar é um verbo que se conjuga assim: 

Eu incentivo 

Tu te motivas 

:mIe pode não se motivar! . 

. ..... .... .. .. ........ . . .. ..... . .. .. ....... . . . ...... . .. j 

Assim, não é uma atuação inicial do pro­
fessor que vai prender o interêsse de seus alu-

nos, ainda que se sucedam uma ou mais outras 
atuações de refôrço no «meio~ da aula . . . 

«Preparei a minha aula, levei várias moti­
vações e, no entanto, ninguém prestou atenção ... » 
é uma f rase que se ouve com freqüência. 

E h á tam.bém um caso presenciado por um 
colega nosso num colégio experimental em que, 
no inicio de uma aula dada por um quartanista 
da f aculdade, um aluno disse, baixinho, para o 
seu vizinho : « ... não tome nota não que isto é 
só a m otivação inicial!» 

:!ti preciso considerar que há fontes de mo­
tivação (ou incentivos) que podem estar ou po- \ 
dem ser extraidos da própria matéria, do profes- • 

·gor, de r ecursos materiais ou dos próprios obje-
tivos. 

Meditemos sôbre o esquema a propósito do 
mecanismo da aprendizagem, tendo em vista ' a 
motivação (figura da pág. seguinte). 

A a tuação das fontes de motivação ou in­
centivos, vai-se exercer sôbre os alunos que es­
tiverem predispostos para recebê-la; outros não 
a recebem; outros não precisam -dela, pois já es­
tão «motivados». 

Bender assim classifica os alunos de uma 
classe quanto à motivação: 

1) - Exuberantes ou a utomotívados - (5% ) 
2) - Esforçados (qu e se motivam fàcilmente) - (15% ) 
3) - Hesitantes e inconstantes - (15% ) 
4) - D ep endentes (s6 incentiva dos) - (60% ) 
5) - Abúllcos ou a lérgiCOS (nem com incentivos) - (15% ) 

A ssim, pelo menos 75 % dos alunos de uma 
classe dependem da ação incentivadora do pro­
fessor. 

Estam.os certos de que a atividade é o pro­
cesso mais eficiente de conseguir a motivação 
de todos Os alunos. A discussão, as tarefas ob­
jetivas, os trabalhos de grupo, o estudo dirigido 
provam, com f~eqüência, sua superioridade sôbre 
as aulas expositivas. Exigem, é verdade, maior 
técnica; poupam ao professor o esfôrço (verda­
deiram.ente físico) de «dar aula», «gastando a 
saliva» e não obtendo quase nenhum ' resultado, 
de vez que a exposição oral apresenta vários se­
guintes inconvenientes, a saber: 

1) Está provado que um adulto interessado não 
consegue fixar a atenção numa palestra por 
mais de 30 minutos; um adolescente, muito 
menos; 

2 ) A audição é apenas um sentido pôsto a ser­
viço da aprendizagem. E esta é tanto mais 

concre tizada quanto maior fôr o número de 
sentidos atuantes; 

3) Quem ouve não participa; logo, não aprende; 
no máximo, leva o que ouviu ao consciente, 
r eproduzindo num prazo curto e esquecendo 
pouco tempo depois; 

4 ) O aluno pode es tar olhando; pode estar quie­
to ; pode estar até ouvindo e não estar es-
cutando. \ 
Considerando tudo isto, somos obrigados a 

r econhecer e concordar que sômente os proces­
sos ativos são capazes de levar à aprendizagem 
e, mais ainda, que nos mesmos estão contidas as 
principais fontes de motivação. 

A m elhor fonte de motivação será, neste 
caso, aquela forma de incentivo que o professor . 
utiliza r pa ra conseguir, de cada aluno, sua par­
ticipação no trabalho discente. 

Voltam os, então, ao quadro comparativo dos 
diferentes modos de encarar o ciclo docente para 
repetir que as etapas apresentadas por Lauro, 
Morrison, Trayer e Dewey são as mais adequa-

9) A a titude motivada é interna e positiva . A nosso v er nã o hã m otivação ~egativa, pois ela intercepta a ação 
do ps iqUis mo, por uma inibição d e difícil superação. 
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das para a seqüência de uma aula, de Geogx.afia 
porque são elas que apontam e enfatizam a ta­
refa como fase importante do trabalho discente. 

A experiência já nos mostrou que muitas 
atividades são capazes de trazer uma participa-o 
ção interessada aos alunos nas aulas de Geogra­
fia. 

Dentre elas, destacamos as seguintes: 

1. Coleta de exemplos e explicações e experiên­
cias de fatos geográficos do conhecimento 
dos alunos, antes do enunciado das leis, teo­
rias e definições. 

2 . Utilização de recursos visuais (projeção de 
slides, filmes ou exibição de gravura~'), an­
tes, durante ou após a abordagem de um 
tema ou unidade, sucedendo-se uma discus­
são sôbre a projeção e um trabalho de gru­
po, baseado em pesquisas, sôbre o assunto,! 

3. Excursão mista (passeio, diversão, praia, 
jogos desportivos), seguida paralelamente de 
explicações curtas sôbre a História e a Geo- ' 
grafia da paisagem percorrida. 

4. Leitura comentada do livro didático ou de 
outros livros sôbre o assunto tratado; con­
comitantemente, discussão e comentário do 
texto lido, bem como (quando possível), con­
fronto com a opinião de outro autor. 

5 . Interpretação de notícias atuais, recortadas 
de jornais ou .revistas, à luz do que já foi 
discutido em aula sôbre o tema. 

6. Leitura e interpretação de mapas (do atlas). 
individualmente, segundo um roteiro escrito 
no quadr~ pelo professor. 

7. Exploração e comentário de gravuras em 
tamanho grande sôbre assuntos do progra­
ma .que estão em foco. 

Seguem-se alguns exemplos de exerClClOS e 
atividades baseadas nós métodos ativos da peso 
quisa. e do trabalho, ambos realizáveis em classe 
sob a supervisão e orientação do' professor. 

Estas tarefas podem servir para motivar 05 

alunos, através da criação de uma atmosfera de 
trabalho intenso e participação total da turma. 

I EXEMPLO 
Subunidade ~Relêvo terrestre» 

1. o ano ginasial 

1. Levantamento do vocabulário sôbre o assun­
to, no livro didático. Pesquisa, em dicioná­
rios, sôbre o significado dos têrmos e ex­
pressões. 

2. Execução, em massa (papel picado, água, 
gêsso e cola), de blocos-diagramas sôbre vá­
rias paisagens. 

3'. Demonstração, nos blocos-diagramas das for­
mas de relêvo. Conceituação das formas. 

4 . Explicação de um ''texto sôbre «Relêvo e seus 
fatôres>. 

5 . Cartografia: observação, no atlas, das for­
mas de representação do relêvo. 

6. Trabalho de redação: distribuição das formas 
do r elêvo no mundo. Nomenclatura. .. 

II EXEMPLO 
Subunidade «Regiões geográficas da África» 

2. o ano ginasial 

1. Desenhar, em papel transparente, os mapas 
do relêvo, clima e vegetação da África, na 
mesma escala. Verificar, depois, onde há su­
perposição quase completa. Dissertar sôbre 
as observações que fêz e as conclusões a 
que chegou. 

2. Diferençar no mapa das etnias, os grupos 
humanos da África e explicar como se cons­
tituem os Estados africanos periféricos e os 
internos quanto à etnia. A distribuição atual 
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é bem diferente daquela dos tempos da es­
cravidão no Brasil. 

3. Discussão sôbre interêsses europeus na Áfri­
ca e suas relações com as independ~ncias po­
liticas recentes. Fundamentos sociais e eco­
nômicos. 

4. Justificar, caracterizando a seguinte divisão: 
1) África pos desertos. 
2) África das florestas. 
3) África das savanas e estepes. 



 

0,. 

Transcri!)Ões 

III EXEMPLO 
«Distribuição da população do Brasil» 

, 3.0 ano ginasial 

I PARTE (1 aula) 

1. Observação do mapa de densidade demográ- que explicam a distribuição atual da popu-
fica (livro didático ou «Atlas Geográfico Es- lação. 
colar»); exame das convenções. 

2 . Determinação das zonas de maior e de m e­
nor concentração da" população. 

3. Comparação cre cada zona com os mapas de 
relêvo, hidrografia, clima e vegftação; dis­
cussão das possíveis relações do ~fato demo­
gráfico com cada uma das características fí­

sicas. 

4. Resumo das conclusões no quadro-negro, sob 
-.! a forma de sinopse. 

II PARTE (1 aula) 

5 . Consulta a livros didáticos de História do 
Brasil e levantamento de fatõres históricos 

6 . éomparação com os mapas econômicos: quais 
as atividades a que correspondem as zon3.f 
de maior e de menor concentração demogr~t 
fica? . 

R elação. entre estas atividades e a maior ou 
menor necessidade de mão-de-obra. 

7. E xame da significação das migrações inter­
nas pela modificação da fisionomia dos ma­
pas de 1920 e 1950 (Atlas Geográfico E sco­
lar). Causas da.s migrações internas. 

8. Redação das conclusões: «causas físicas, his­
tóricas e econômicas da distribuição atu a l da 
população do Brasil». 

IV EXEMPLO 
Unidade: «Meio-Norte» 

Aula: «Caracterização do Meio-Norte como zona 
de transição» 

4. v ano ginasia l 

1. Lançamento da questão: Por que o Conselho 
Nacional de Geografia resolveu mudar o no­
me do «Nordeste Ocidenta l» para «Meio­
Norte» '? 

2. Relacionamento das características físicas, 
humanas e econômicas do Nordeste. 

3. Observação e levantamento (no atlas e livro 

didático, respectivamente) das feições das 
mesmas características no Maranhão e Piauí. 

4 . Comparação com a Região Norte; redação 
das conclusões, sob o título: «H á ou não uma 
zona de transição» ? 
Acabamos de sugerir, para as quatro séries 

de ginásio, um grupo de tarefas, tôdas fàcilmen­
te realizáveis dent ro da própria sala, u t ilizando 
como recu rsos materiais os mais simples : livros 
didáticos, atlas, papel picado, cola, etc. 

l!: mister ressaltar o grau de economia de 
esforços do professor e de atividades dos alunos, 
as quais serão capazes de mantê-los em constan­
t e m otivação pela participação no trabalho. O 
rendimento e a aprendizagem serão muito maio­
res do que os de uma ailla expositiva. 

Resumindo: 

1. Motivação não se desperta; ela pode, no m á ­
ximo, ser criada, desde que haja incentivo. 

2. A a t iviiIade é a melhor forma de concen­
traçã.o d e interêsse e o melhor caminho pa­
ra a motivação. 

3. O livro didático e o atlas geográfico são pre­
ciosíssimos instrumentos dE; trabalho, em­
bora tão desprezados pelos professõres. Dê­
les podem surgír atividades (10) idealizadas 
pelo professor, que, a ssim, substituirá a aula 

10) W eiss. Arthur Bernardes - «0 Livro Didático de Geogra fia» - R evis t a Escola Secundária. n. O 3, p.p. 1;2-
65 - ,,0 Atlas Geográfico E scola r do IBGE-CNG-MEC» - Boletim Geográfico 11. '1 152. pp. 518/ 522. -
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- expositiva pelo estudo dirigido, cuja eficiên­

cia é o ponto pacifico de discussão - supe­
ra, em muito, a aula tradicional (expositiva). 

Não é recomendável, de todo, a adoção in­
tegral do estudo dirigido. A prática ensina que, 
em nosso meio, a sua introdução tem de ser lenta, 
mas progressiva. 

o nosso ambiente educacional e o estado de 
nossos alunos, viciados que estão aos processos 
rotineiros, representam uma barreira à moder­
nização. Todo progresso é lento mas inevitável. 
Quem não fÔr capaz de acompanhá-lo não pode 
exercer funções de educador . . . 
.. . ou educará para o passado. 

IV - M.aterial Didático 

A aprendizagem só é efetiva se, por algum 
processo, é estabelecida a correlação com o relil 
e se fÔr baseada em esquemas de associações com 
o concreto. 

A Geografia, por 'excelência, tem a possibi­
lidade de se basear nestas duas proposições: na­
da mais concreto que a Terra; e a correlação é 
um princípio inerente à própria ciência geográ­
fica. 

Os esquemas de associação são obtidos por 
abstrações ou por apresentação de formas con­
cretas (gestaltismo). A psicologia da criança e 
do adolescente recomenda melhor a associação 
com o concreto, enquanto a abstração é mais pe­
culiar à segunda adolescência e à idade adulta. 

Qualquer esquema ou objeto de que se lance 
recurso para funcionar como meio auxiliar de en­
sino, visando a facilitar a aprendizagem é um re­
curso didático. Se fôr algo concreto, visivel, pal­
pável, sensível, será então um material didático. 

Pelo exposto, deduz-se fàcilmente a superio­
ridade funcional do recurso material sóbre as abs­
trações no ensino da Geografia, mormente nas 
primeiras .éries do ginásio. 

Examinando o que foi dito no capitulo an­
terior e nos parágrafos acima, justificamos ' a 
grande necessidade e significação da construção 

. de elementos concretos em sala de aula, a pro-

pósito de cada unidade didática. O melhor ma­
terial didático para o aluno é aquêle que êle mes­
mo faz e utiliza. 

(Obtivemos excelente resultado em classe 
experimental incentivando os alunos a organizar 
o «pontol> de relêvo .do Brasil, sob a forma de 
apostila ilustrada. Depois de apresentada à clas­
se cada parte do relêvo pelo grupo que o estudou, 
o assunto foi discutido e reescrito, transforman­
do-se, depois, em fonte de consulta para todos os 
colegas da classe). 

Ressaltada a importância do material didá­
tico elaborado em sala e antes de voltarmos a 
sugestões, convém mencionar os diferentes tipos 
de materiais didáticos. 

Relacionaremos, primeiramente, os recursos 
materiais, sem os quais não há condições para a 
boa aprendizagem da Geografia tornando-se im­
praticável a educação sem a sua existência. (11). 

1 - MATERIAL DO ALUNO! 

Na citada publicação, o Prof. Antônio Cam­
pos, recomenda os seguintes - os quais repu­
tamos mínimos: 

a) Atlas geográfico; 
b) Livro-texto; 
c) Caderno de rascunho; 
d) Caderno nobre. 

Quanto à utilização, os três primeiros de­
vem estar presentes diàriamente, pois sua fun­
ção na observação dos fatos geográficos (12) na 
consulta de informações complementares e nas 
anotações de aula e hercicios são imprescindí­
veis. 

O caderno nobre é estruturado em casa; Sô­
bre os «pontos» estudados, o aluno completa as 
informações e exercicios com outras resultantes 
de consultas em casa de publ\cações, revistas, jor­
nais, acrescenta gravuras etc. Sua função prin­
cipal é «passar a limpOl> , ao mesmo tempo que 
se efetua um trabalho de «revisão» e dixação» 
de aprendizagem. 

2 - BIBLIOTECA DE CLASSE: 

Esta muitas vêzes existe mas não funciona. 
O professor ou os alunos, em muitos casos, nem 
têm noção do material existente na mesma . 

11) L er. a propós ito. o livro A Sala de Geografia e o seu Material Didático, publicado em 1960 pela Secção de 
Prédios e Apare lhamento Escolar, da Dri etoria do Ensino Secundário (MEC). 

12) WEISS. Arthur Bernardes - «O Atla.q Geográfico E scolar do IBGE-CNG-MEC». Boletim eGo~ráfico n.O) 152. 
I'P. 518-522. 
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A biblioteca não é um armário ou uma es­
tante de livros, mas um verdadeiro organismo 
vivo e dinâmico. Sente-se, às vêzes, o seu valor, 
pelos espaços vagos correspondentes a livros em­
prestados e não pela quantidade ou qualidade 
dos livros que possui. 

Nela devem ir sendo acumulados, além de 
livros didáticos de Geografia, atlas diversos e 
anuários estatisticos, trabalhos dos alunos (indi­
viduais ou de equiPe), os quais também podem 
servir como fontes de consulta. 

Nas horas de estudo dirigido, a biblioteca 
de classe tem papel relévante, assessorando, a 
todo momento os alunos, em suas dúvidas ou ne­
cessidades de informações. 

Sugere ainda o Prof. Campos <13, 150) a e­
xistência de uma caderneta de vocafiu1ário (ou 
de um fichário, organizado e ilustrado pelos alu­
nos), o qual se estruturará durante o ano letivo, 
à medida que vocábulos ou expressões novas fo­
rem aduzidos à bagagem de conhecimentos.i da 
classe. 

Um exerclcio, aliás, de grande eficiência, pa­
ra cada unidade didática (eficiência comprovada 
pelo crescimento do interêsse dos alunos pela Geo­
grafia através de um método ativo, a pesquisa) 
será o de, logo no inicio da mesma, solicitar aos 
alunos que façam um levantamento dos vocábu­
los e expressões desconhecidas, encontraáos no 
texto e, procedendo em seguidá, à procura em di­
cionários e em outros livros da biblioteca de clas­
se (ou escolar, se houver) dos seus significados, 
ilustrando a ficha com um desenho correspon­
dente à nomenclatura sempre que fôr cabivel, em­
pregando, inclusive, um vocabulário de seu pró­
prio dominio. 

O caderno de recortes completaria o rol de 
materiais úteis da biblioteca de classe, empres­
tando à mesma um caráter dinâmico e renovado, 
através do acúmulo de ilustrações ao dossier do 
colégio, sôbre assuntos de interêsse geográfico 
ou correlato, de co~teúdo educativo. 

Vejamos agora, alguns exemplos de mate­
riais didáticos que podem ser fàcilmente cons­
truidos e elaborados, com a cooperação de outras 
disciplinas do curriculo secundário (especialmen­
te com trabalhos manuais) e cuja existência e 
uso muito contribuirão para o enriquecimento 
material do colégio e para a própria aprendiza-
gem. • 

1) Mapa·s em oleado - Coloca-se uma fôlha 
de pano-couro ou oleado na parede e projeta-se, 
nêle, com o episcópio, o mapa desejado. Fixam­
se os contornos, primeiro com giz e depois, com 
tinta a óleo(13). Podese, assim, construir-se ma-

pas mudos (planisfério, Brasil, dos continentes, 
estados etc,), de grande util,idade para aulas es­
peciais ; n~es o professor pode lançar, a giz, vá­
rios fatos e depois, apagá-los com um pano úmi­
do. - Também desta forma podem ser feitos ma­
pas econômicos, de população, mapas fisicos etc. 
Ressalte-se a possibilidade que surge de êstes 
mapas poderem ser utilizados por professõres 
de outras matérias, com igual proveito. 

2 ) Album de fotografias - Mediante uma 
campanha que o profeSsor de Geografia encetará 
cam OS alunos e com os seus colegas, organiza'f 
se-á um álbum de gravuras, fotos, postais diver,c 
sos etc. , classificados por assuntos e por conti­
nentes (Geografia Geral) ou por assuntos e por 
regiões , em Geografia do Brasil. 11: importante 
que êste material não caia em desuso, mas, an­
tes, seja permanentemente usado, para observa­
ções, comparações e conclusões. Não é preciso 
insistir para fazer notar a deficiência que há nos 
colégios e mesmo nas coleções particulares, de' 
material ilustrativo especifico· da Geografia. Pe­
riôdicamente, o professor fará uma «limpeza», 
renovando e substituindo as gravuras do álbum 
por outras que surjam e que sejam maiores e 
mais expressivas, ou melhor, mais didáticas. 

3) Flanelógrafo - :In um quadro feito com 
uma tábua de compensado e revestida por uma 
flanela ou camurça (de preferência verde) onde 
fàcilmente aderem figuras igualmente forradas 
de flanela. Presta-se para: 

a ) Organização d e esquemas, utilizando-se 
frases que serão ordenadas no mesmo; 

b ) Montagem de mapas; 
c) Colocação ' de avisos; 
d ) Exibição de gravuras no momento opor- ' 

tuno. 

Sua construção é fácil e barata; sua dimen­
são não deve ultrapassar l,20m x O,60m. Presta­
se, igualmente, para o e~ino de outras discipli­
nas. 

4) Planisfério de ocorrências - Mui to ade­
quado para a 2.' série ginasial: á um mapa re­
cortado em cartolina, papelão ou compensado, 
colado ou pregado num «mural». Apresenta a 
divisão política do mundo. Na parte inferior, co­
locam-se as noticias, fatos ou figuras de interês· 
se geográfico e se faz a ligação da mesma ao 
local onde ocorreu ou onde se refere por inter­
médio de uma fita ou linha colorida. Em cada 
semana ou quinzenalmente, substituem-se as no­
ticias ou figuras, arquivando-se as mesmas (no 
álbum de fotografias ou no caderno de recortes) . 
A missão de arranjar as figuras ou noticias e a 

13) PADILHA. Prot. Fernando - «Mapas Mudos e m 01 eado» - Revis ta "':scola Secundária. n.f, 15. pp. 99-101 -
CADES - Rio de Janeiro - 1960. 
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de orgaruzar o mural é atribuição dos alunos, 
~bendo ao professor a seleção das mesmas e a 
estética do quadro. Convém localizat; o planis­
fério de ocorrências numa das dependências do 
colégio onde todos os alunos possam vê-lo. 1!l in­
teressante, também, revezar os responsáveis pela 
pela sua arrumação. 

5) Blocos-diagramas ou estereogramas -
são indicados para mostrar o r elêvo e as estru­
turas geológicas. Podem ser fàcilmente construi­
dos, a partir de um projeto previamente traçado 
pelo professor, utilizando-se: 

a) como base, uma tábua qualquer, de di- . 
mensões variáveis (é bastante prática 
uma tábua com 40cm x 40cm). 

f 
n •• 

b) A «massa» com que se moldará o relêvo 
pode ser feita com papel picado, de mô­
lho (24 horas) na água e cola (de fari ­
nha de trigo ou «araruta») . 

c) uma vez moldado o rel êvo desejado. re_ 
cobre-se o mesmo com gêsso úmido e dei­
xa-se secar. Pinta-se, depois, da forma 
desejada com guache ou tinta a óleo. 

Concluindo, queremos chamar a atenção de 
que o material por si só não é didático; pode ser 
até «antididático», se n ão fór utilizado conve­
nientemente. É importante saber - e levar em 
consideração - que a variação das atividades 
docentes é uma recomendação muito valiosa: 
nunca fazer sempre a mesma coisa, já que a ro­
tina traz a fadiga e o desin terêsse. 

Há quem se entusiasme pelos recursos áudio­
visuais (os quais aumentam a eficiência do en­
sino ~m mais de 60%) e conclui que o melhor 
processo de se ensinar Geografia é o que utiliza 
projeções sonoras! 

O que se propala sob o rótulo de «Escola No­
va» não é a substituição do professor pelo ma­
terial nem a diminuição da tarefa dêle, mas sim 
a progressiva substituição da sua atuação ativa. 
de centro, por outra (não passiva, mas . .. ) di­
retiva, de periferia, de supervisão do trabalho 
discente. 

O material didático é um meio auxiliar do 
ensino, não dispensando, de nenhuma forma, a 
presença do professor, embora seja sempre re­
comendável levar o aluno a manejá-lo, a utilizá­
lo e, sempre que possível, a construi-lo. 

v - Bibliografia Sumária 
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Elementos de Psicologia, 108 pp., voI. n.-
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